
Introdução: Mesmo sendo observado o declínio de cárie no Brasil, ainda é um 

problema de saúde pública comum, atingindo muitas pessoas ao redor do mundo. A 

cárie dentária é multifatorial, isto é, depende de alguns fatores para o aparecimento 

da lesão, como a dieta e a higiene. Uma alimentação saudável e cuidados com a 

higiene oral auxiliam de forma positiva a saúde bucal e geral do indivíduo. Além disso, 

o contexto em que os indivíduos vivem também reflete tanto nas condições de saúde

geral quanto bucal. Objetivo: Avaliar a prevalência de cárie em escolares de 12 anos 

no município de Santa Cruz do Sul - RS e analisar a relação com o consumo de 

alimentos cariogênicos e a higiene bucal, e se há diferença na prevalência de cárie 

entre estudantes da área urbana e rural. Método: A pesquisa foi transversal e 

quantitativa e os dados possibilitaram verificar as necessidades de saúde bucal da 

população. A base desse estudo foi composta por escolares de 12 anos de idade, de 

escolas da rede pública do município de Santa Cruz do Sul. Examinadores treinados 

e calibrados realizaram o exame bucal compreendendo cárie dentária, através do 

índice CPOD (número de dentes cariados, perdidos e restaurados), índice de placa 

visível e fluorose (avaliado através do índice de Dean). Os escolares responderam a 

um questionário autoaplicável, avaliando aspectos comportamentais como hábitos de 

higiene bucal e dieta. Os dados utilizados para este trabalho foram referentes à 

localização da escola (urbana ou rural), consumo alimentar, higiene bucal e 

prevalência de cárie e foram analisados através do programa estatístico STATA 14.0. 

Foi realizada uma análise descritiva com a distribuição de frequências absolutas e 

relativas das variáveis utilizadas e a média de CPOD com seu respectivo desvio 

padrão. Os resultados são apresentados como razão de prevalência e intervalo de 

confiança de 95%. Resultados: Um total de 712 estudantes foram avaliados e 656 

realizaram o exame clínico para o CPOD, o qual a média foi de 0,87. A maioria dos 

escolares estudavam em escolas que se localizavam na zona urbana (84,1%), 

usavam escova dentária (98,3%), dentifrício (97,6%) e fio dental (69,9%). Os 

escolares que estudavam em zona rural apresentaram 2,08 vezes maior prevalência 

de CPOD (RP: 2,08; 95% IC: 1,43-3,03), assim como aqueles que não usavam 

escova de dentes, que tiveram 2,14 vezes maior prevalência (RP: 2,14; 95% IC: 1,13-4,06). 
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Ainda, os que possuíam placa bacteriana visível em seus dentes apresentavam 46% 

maior prevalência de CPOD (RP: 1,46; 95% IC: 1,16-1,83). O consumo de alimentos 

pegajosos como balas, chocolates e doces de festa algumas vezes na semana era 

frequente (63,7%), assim como chicletes com açúcar (55%) e salgadinhos de pacote 

(60,5%). O consumo de chiclete com açúcar algumas vezes na semana foi fator de 

proteção para pior CPOD quando comparado aos que consumiam todos os dias 

(RP: 0,53; 95% IC: 0,37-0,75). Considerações finais: Os escolares que 

estudavam em zona rural tiveram maior prevalência de CPOD, assim como aqueles 

que não usavam escova de dentes e os que possuíam placa visível em seus dentes. 
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